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Moreira ae }lJmeiaa 

Porque está preso o sr. Moreira de Almeida ? 
Ninguem sabe, e por isso mesmo todos vêem que a sua 

clausura não representa o castigo d'um delicio revolucionario, 
porque em trinta e tantos dias d'investigações nenhuma prova 
concreta appareceu ainda, que de longe mostre a participação 
do eminente jornalista na tentativa de 21 d'outubro. 

O director do Dia está preso porque ... é director do 
Dia! 

Esta é que é a verdade que nenhum lruc conseguirá des· 
tniir. 

Desde 1910 que a historia dos prisioneiros políticos no 
nosso paiz constitue um volumoso dossier de torpíssimas vin· 
ganças. Desde a inimizade pessoal até á inveja política; desde 
o ajuste de contas antigo até á rivalidade profissional ; desde 
a imposição pela força até á manobra caciqueira - de tudo se 
tem lançado mão parn submetter 1>elo terror o que é impos­
sível de convencer pela razão. 

O caso Moreira de Almeida é typico e concretisa na sua 
singeleza a historia completa dos processos dos homens do 
novo regimcn. 

Quando o bamburrio da Rotunda entrei:ou, de surpreza, 
ao partido republícano a governação do pa1z, os seus caudi· 
lhos ficaram atarantados em lace da enorme responsabilidade 
que iam assumir, porque sentiam bem na sua consciencia a 
pequenez das suas forças para tão grande tarefa. 

Sósinhos era impossível darem fructo que prestasse ou 
mesmo ~hnples raizes que os firmassem no solo, porque ... 
um batatal nada mais pode dar do que batatas, por maiores es· 
forços que empreguem os seus cult.vadores, e os triumphantes 
de S d'outubro não passava111 de simples tubcrculos políticos ... 

Viram isso e viram tambc111 que a unica forma de reparar 
a gafje seria obrigar os elementos monarchicos devidamente 
bczunlados de verde e encarnado a collaborarem no regabofe 
geral dos seus dislates. 

A dissidencia pr~ressista, pela sua altitude nos ultimos 
annos do antigo regunen, foi considerada em globo, como 
mango conquistada. E esta presumpção mais se radicou no 
an11110 dos republicanos quando, logo em 6 d'outubro, viram o 
lépido pulinho do sr. Alpoim. O res10. . era negocio amima­
do, e realmente muitos correram logo solícitos a amimar-se no 
quadrado da tropa /andangn, como mais tarde o sr. Camacho, 
n'um momento fehz de justa apreciação, baphsou o engaja­
mento dos antigos monarchicos nas hostes republicanas. 

Se de tudo havia falta no partido victorioso (passe o ter· 
mo), a ouscncia.de quem fõsse capaz de empunhar uma pen na 
de jornalista com forma diHerente do arreamento d'uma giga, 
ou do manejo d'uma naifa, era manifesta. 

O sr. Moreira de Almeida consfituiu, pois, uma das mais ar· 
dentes esperanças dos repub1icanos, e desde o primeiro mo­
mento foi olhado com fé e certeza por ter militado na extrema 
esquerda monarchica. Mas em breve a illusão desfez-se. 

O d1reclor do Dia ficava onde sempre tinha estado. 
A correria dos seus antingos correligionarios para o seio 

da fralernidnde luminosa não o fizera arredar um passo; e 
olhando allivnmente para os pratos de lentilhas fascinadoras, 
preferiu obedecer n sua consciencin do que espesinhal-a com 
as conveniencias pessoaes d'uma adhesivagem que nenhum fa. 
cio de caracter palriotico aconselhava, antes muito pelo con· 
trario ... 

ficou só, sem nenhum dos seus antigos partidarios (referi· 
mo-nos ás figuras principaes de dissidenc1n, é claro, mas não ar­
redou 11111 passo, mantendo-se firme, prompto para a lucta de 
peito descoberto e cabeça erguida. 

Viu-os partir para o seguro e confortante campo do man· 
do ; viu·os ser victoriados e enaltecidos nas columnas dos jor­
naes ; viu-os apaparicados e servidos á meza da fartura. 

Nenhum d'estes incita111entos. porém, conseguiu influir no 
esp1rito claro de Moreira de Almeida e perante as honrarias 
com proveitos ou a honra sem elles, optou, sem hesitar, pela 
segunda. 

Era o calculo ambicioso n'uma provavel reviravolta que 
tudo compensasse fartamente, que assim norteava o director 
do Dia ? Não. Só o veneno servido em copazio de lasca reles 
pode conter semelhante disparate e vilania. 

O sr . .Moreira de Almeida, se se tivesse enfileirado nos par· 
tidos da republica, já tinha sido 111inistro quantas vezes tivesse 
querido; e desde os altos postos tubarescos até ao vivario ba· 
rato das ruas, nada lhe tena sido negado em troca da sua pen· 
na brilhantíssima e do seu talento e erudição invulgares. 

Ficou, porque põz o seu paiz acima das suas conveniencias 

pessoaes; ficou, porque teve remorsos de não impedir, com as 
suas forças, o arrazamento da Patria; ficou, porque preferiu a 
morte (ameaça constante com que pensavam quebrar-lhe a 
energia d'aço !) á pessinta attitud~ de c11mplice. ficou ... por· 
que é um caracter ! - eis o seu crime. 

E como era impossivel destniir com argumentação seria os 
seus brilhantíssimos ataques á devastadora obra dos republi· 
canos; e como era impossível encontrar na imprensa vermelha 
quem o defrontasse; e como era i111poss1vel intimidai-o pelo 
medo ou reduzil-o ao silencio pelo interesse; e como era im· 
possível desfazer-lhe as accusações esmagadoras e irrespondi· 
veis, resolveram prendei-o no primeiro momento propicio (e tão 
anciosamente esperado!) que se offcrecesse. Surgiu emfim o 21 
d'outubro e com elle a almejada mordaça para a sua penna, 
essa penna pezadello de cmmnosos e inveja dos escribas rafei· 
ros ! 

Ha mez e 111eio que todos aguardam as provas do seu cri· 
me. E' porém escusado esperar. 

O processo de Moreira de Almeida e de seu filho contém 
só uma folha, e essa folha ... é o Dia, em que o primeiro 
figura como reu de caracler e o segundo como tormento para 
a alma d'um pac. 

E' escusado esperar mais provas, porque com estas se con· 
tenta a consciencia republicana ... 

Bem inspirados andámos publicando na passada sexta-feira 
a nossa chronica subordinnda ao titulo acima. De toda a parte 
do paiz chega á redacc;ão d'O Thalassa o apoio ás doutrinas 
que, como patriotas que somos, julgamos do nosso dever apre· 
sentar em publico. 

O bom acolhimento que teve a nossa orientação politica e 
patriotica, até mesmo por figuras de destaque do antigo regi· 
men, é um prenlÍo ao pouco que temos feito e um estimulo 
para proseguir no muito que tem.>s a fazer. 

Amda bem! 
Alegra-nos o facto, não pelo que elle possa ter de lison· 

geiro para a nossa vaidade pessoal, que não nos cega, mas por 
que mostra d'u111a forma inilludivel que Portugal quer viver, 
perante o mundo, uma vida livre, continuando o seu passado 
historico, e que repudia a morte certa e degradante proporcio· 
nada por uma minoria boçal e pouco escnipulosa, que franzi· 
toria, mas despoticamente, o amarfanha nas sobras d'uma de· 
magogi a nauseante. 

SEM Df\Tf\ ... 

O Rn-olu<lona•lo publica em pentamen10 do livre pentadoiro sr. 
José do Valle, o Sui._.u·lne do nono Ette\'ào, pensamento que _por 
acbarmoa reínadio por pnrt.e d'um ouHco do democtati1mo-aflóna100, 
crantetovemos: 

<4A justiça 6 ainda gatul nu màoa doa peorea meliante&; 01 juizea 
tão inatrumento• ao aervic;o daa cla.uea pre\'ileKiadas. 

Ora, toma' 

~ 
f\GRf\DECI DOS 

JOll do rate .• 

Aos oouo1 prtu.doa co11egat que ama\•elmente M referiram á. edi­
ção ex.traordinaria d'•O T1to14''4•# commemorativa dos t1poo1a.e1 de 
Sygm•riage.a, muito eaptcia.hntnte ' ~·atii.o, qut foi, aliit como sem-

r.
re. d'uma delicadeza peoho,.ate, o no1io tntlbor agradecimento, pe­

OI MU.I cumprimenl.()1, apro•ti&ando o tnMjo para mais ama vet.. 
lhu expreuarmoe. 1l4:m da noua muita aympathia, amai• completa 
101 id.aritdad• de camaradu no jornaliamo. 

o BEIJO 

Diz....no• alguem que o Vtrdadeiro motivo porque o Ir. Brito e ... 
macho rttirou o MU apoio po1itico ao governo ae filia apeou oo ce­
ltbre e bittorico btijo que o ar. Aft'onoo Coota d•rf•icon "'" enge­
lhadaa facea do a7mp&1hico btrot da ~ de abril. 

O cheia do U•lo•4mo afinou com a biteoria, diHndo·H &16 que 
daria um ~eudo e º"º '"''~' para que lhe ni.o ro ... ••arpada aqoella 
caricia do aau an1igo alliado. 
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5 de O un1l:>ro ~ ~ 

1NSIGN1 FICf\NClf\S 

Que a vida eaL6. cada ,.ez mai1 cara apez.ar dos 1uperavlt1 e outras 
klAta,·ilhas admioittrativat, escreve-nos n'wna carta toda perfumada 
11ma rtpublicana M1Uludldll, 

Ora, minha aen!.ora 1 Noo diga poeeias. 
Só a honra de vivermos na cidade onde Elle vive compensa bem 

totlu as carestiat. 

f\ FINGIR 

Falla-sa 1noito n'uma rteompo1içâo minisi.rial, em que 1trio 1ub1-
tiluidos doía 01;1 trta 1nini1tro1. 

Até n'iato o no110 AO"onto 6 gtniaJ. Manda..01 embora para fingir 
'1110 estão em deabarmonia com a maneira de vêf geral do gabinete. 

Os robrelitot qHe nunca ae atreveram a fazer mait do que lhes foi 
mandado! ... 

f\ CRISE 

Cuntiooam fervilhando 01 boat.(11 de crue miniai.riaJ, d• que or­
Jtaadamente cabirio 01 ara. Almeida Ribeiro, Pereira Butoa e Ro .. 
drigo J{odrigues. 

lfa , porêm, quem affirme que a biologia. não 6 uma palavra vi e 
que 1e o logar do mioitlr" 'na Pt'niteneiaria .•. , o lopr do director 
da Penitenciaria ' no miniattrio do Interior, d'onde •ahiri quando 
lhe der na gana ... biologicamente !aliando. 

® 
i\CHf\MOS BEM 

O Governo andou p-upado com a eaeolba do l...ur da maioria, 
lia.vendo quem affirre11H qu• a nomeação recahiria no homem da àola 
de S. Roque. 

Seria, ae utiru to .. e, a primeira nomeação mai1 actrt.ada que nos 
1empos Jumioo101 •• fateria. ! Por muito que procurusem, nunca te­
riam e&J>••es de enoootrar typo mais adequado do que aquelle. 

Aquallo paunria bem aaor uma regra do proporqao: •le<Ul.,...X90-
•·er110 : maioria : : maiol'lci X º"''°''9'1º : : parlam,nto. 

lUo será iato T 1 

SIGNf\ES BIOLOGICOS 

Quando o ar. Camillo 1:04'1riguea e•tava a cucar na formígabra."t«l, 
um cidadelo excJamou da fi"'lena da C1mara. dos JJepotadot, onde ti• 
iava ouvindo a tareia. 

- Là fóra fallaremos 1 .•. 
Tem graça, pois não tem Y E não hõo·de elles gostar disto 1 ..• 

Nf\O SE f\SSUSTEM 1 ... 

Ae ••to~i~1 eommettiau do Porto aobrtS1h.&ram·1e com o nt · 
gro futuro que lbu annuncia o famoso decreto de li de novembro 
ultimo, o tal da portei aberta. 

N'eHe sentido trataramdo c110 com o j• ioolvidave1 ministro d11 
t•oloniaa e o 1abio e1tadi1t3, oabem o que lhes respondeu' 

- ·~uo o alarme provocado pelo decreto de 17 de no"embro 6 ab10-
lutnmente intundado, porquanto o comeFo da tJ:tcução do mumo de· 
creio d<'pt11d<' al>lda do dúM•dl1>1• t dt .. orada i1UlaUaf<io tttu t1la· 
çl}tl aduanrirn1 na (ronltira ltrr11tre d'Angola.• 

Em resumo:. o ministro dH colonia1 portug:uet&-'f reccSnbere 'llle 
b1 effectivamente um p,.e perigo oo tranXío da.s mercadoriH u­
traogtira.a atrt.ve& d'aquella pro•incia, conforme o decreto o ~•tabtlere 
• m1oda cumprir. 

Ma.a ..• UM perigo aó se reaoifutari 1uando estiver concluida a 
dtmorada • di~nd1ou in1talll.çio aduaneira na fronteira angoltn· ..... 

Incompentenci• ou quê' 1 
Dugreçado pait 1 

@} ~ ® 
UM "Vf\LIENTE,. 

Rravo, ar. Camillo Rodrigut11 !>im, aeoborl 
Eetamoa j6 tio poYco 1-:011um1do1 a v•r t>Glitntu, que a 1ua arr~­

mettida <"Ontra o poderoso exercito da formigo. 6"4nca. mtr~ un.a 
dn1ia de palminhas, mesmo 1bala.1ta1. 

Can1ou-u com todas aa lenra1 na1 biologicaa boche<bat do 
sr. Rodrigo Rodrigue.s com tanto de1embarsqo, que até nos fez lembrar 
as beroiéu fa'l&nbas de Allon10 de Albuquerque ... que teve • 1<>rtt 
de morrer ha muitos annoa, evitando usim e.atar hoje na cndeia 1'1' 

ordena do ar. Affonso Coa ta 1 ••• 
Mo1, va/lonte ar. Camallo ... não lhe damoa cinco reio pela liberrla­

dt ! ..• E' homem encri\\'t\do, pode cr#ir .•. 
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SIMPLESMENTE SIMPLES .- . 
De volta 

Pu.di.a aot •Sim,ra•, de lunq&i.tiro 

Noite fechada. Pleno outomno. Pela Avenida abaixo, toda 
illuminada, vae andando ensebado e escamado um chefe unio­
nista, arrimado a um montante da edade media. 

Um guardo civil, jonolo t chibonte 

Unionista sem esperan~ 
Vaes-te perder na multidão 
Entra na esquadra ... alli, descança ... 

Unio11isto (andando semprr) 

Quem me dera a tua paz, tão mansa, 
Que tens, civil, n'esta occasião ! ... 

Uma ltonsontal ( tf coro do jlirt) 

Meu unionista sem ventura 
Nn minhn casa ha um colchão 
Terás amor ... Terás lrescurn ... 

U11io111sta (a"'la11do sm1prr) 

Eu qu'ria só união pura 
Irmã da minha ... minhn ónião ! ... 

Uma ros/ureim (que vem do tmba/110) 

Unionista de olhar cançado 

Anda commigo p'ra reinação 
Deixa a polihc.' um boccado 

U11iom'.~to (011da11do stmprt} 
Tua alegria é um peccado ! .. . 
Tentares-me tu?! .. 0' não! ... 0' não! 

Um rofia ( dt cal(tl d bo«a de si110 e me/mas, prepomnt/q.se 
para lht dar uma rostnro) 

Unionista ... o' que matreiro! .. . 
Tenho uma naifa aqui na mão .. . 
Mas levas sebo e não dinheiro! .. . 

Unionista {parando 11111 po11ro) 
Dá-me essa naifa, 6 fadisteiro, 
Dou-te por ella um artigão ... 

Um garoto dos jomotS (pora11do de assobiar a Semmleira) 
Unionistas, aqui no 1111111do, 
o que se diz ... o· maldição! ... 
Do teu saber grande e profundo! .. 

Uniomsta (a11da11do sempre) 
Deixa-os dizer, isso é flegmão 

Que se escalpclla bem n'urn segundo. 
A lua rom seus ralos prateados: 

0' lutador forte, d'outr'orn 
Tuas promessas onde é que estão? 
Ebrio de luz da uova aurora 
Que fazes tu, menino, agora 
Na rcalídade d'essa illusão? 
Teus artigalhos, observei-os 
De dia e nontc, cá d'amplídão. 
Vi-te fanfar largos paleios 
De vãs promessas oh ! sempre cheios: 
Bodljo a trez ... de graça o pão! ... 
Mas deste em falso! ... E' teu destino 
Atrai voltar ... que entalação! ... 
Que os democraticos, menino, 
O golpe tem, muito mais fino 
Qtiando atacam um cidadão! ... 

Uniomsla (dtomndo lagrimas de crocodilo) 
Só tu, 6 Lua, é que conheces 
A minha dõr ... minha afflição 
E lá do Ceu onde appareces 
Podias vir se tu quizesseJ 
Filiar-te aqui na minha Onião! .. . 

Algures, 1913. 
OueAAe•RO JUNCA. 

OUTROS TE•POS 

Ató nao so11rlras já d~u a "formiga br11nc11" .,. .,. .,. 
SEMPRE N~ V~NGU~RD~ 

Di1. um eacriptor freoc.i que ptrtenc• ao ateu.lo u: proclamar os 
direito• doa aoima.e1. 

Em Portugtl J6 e113o proclamadoe ha muilo l<>mpo. 

SAFA! 

Aquelle seere1ario do Al(ai41i•Ao dl) Rt4"•4o que H pieou com os 
doia mil ucudoe afl'onaiooa •m ull<1i1, foi punido com cento e oiwota 
diu de 111&penaâo! 
vid:jbre bomtm l l'or pouco o nio mandam degredado por ~a a 

Alf par•~ qut leem ca~lloa no coraiilo ! .. . 

AO CHÔCO 

.,. .,. .,. 
O nosso Faustino deitou carta n'urn diario da manhã, ditcndo 

que isto de reis e de frades ~ tudo urna escoria. 
Folgamos com mais esta manifestação intellcctual do e-randc 

suoocssor de Bruto. 
Bem dizíamos nós. Elle que es1ava ha tanto 1empo calado, é 

porque se andava 11rcparando. 
E come<,'Ou !Hom a epocha, nilo haja duvida. 

'Sf> 
UN~NIME ... 

O ar. Ferreira do ANarnl iem recebido leliciloçõ .. de mui1os pon· 
los do paiz pela aua auilude-di• um Jorn•I da manhii. 

Palmella, por exemplo, foi unanime • felieital-o. 

Rimas em "a1a •... por lerminação 
a qualquer ... do. r~e de adhoelo 

lia quem diga que a polilica ~ ntful<» .. 
aio ~ tal; iato ' uma d10,., 4 uma ft.fl4 ! 
Que ella dure a16 vir Btrnardo 6 lf'/4, 
e oinguem cA mt ,·enba diz.er-baita. 

Se do mando algutm ha que M atu/a 
6 npoaa 9ue olha aa uvu • protNla 
que a pohli<a 6 cauaa uaaa fuoN/a 
que comoigo ludo leva, iodo ar,..,111 

No emtanlo HIA com olho bem i pi1la 
• a ver ae cae o bago do que g<»la 
mu v6 que elle a cair baatante culta. 

e .. r.•r fim uma parn asai q•• o "'"''"; 
não u mal, •• ouln verde lhe di po1ta, 
tado acc.ila, • fica auim e.endo e1iadi1ta. 

BuuoTS1J10. 

-
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Pf\Rf\LELLO HISTORICO 

O Iler""® 6 um aemaoario democratico muito reinadio que ae pu· 
blit•a no Alg:ar,,e. Tem uma aeeç.io intit ulada Diti lllltorico, que. traz 
Hnipro de1icio1a1 epbemeridea. 

N'um doa seus ultimo• numero•, por exemplo, 16.·H: 

Novfl!tbro. 
'!5 496-841lrnlo <U C/6'1i1-l518-Afo"'o <lt Alhuquerq1ui rtcon­

qul1t11 11 cidoM .U Go<J.- tn8-N111ee LoKe1111re.-1795-AbcUcaf41> 
cio ullilllO rtl da Po/o•Ms.-1843-N111ee "" POl.'()(J df Yorslm o Mlatel 
romancúl4 Sf4 d• Queiros.-1913-0 mfniltro dai fl•tJ"flJI 4pruenla 
a1 '""' prt>pOll41 df /ti ci C4D14r4 dol Dtpu/tAJOI. 

Que boora p•ra o· Al!ooso d'Albuquerque ur Ncooquiatado Góa 
na meama dataJue o a.eo homony1no da Coata aprtMotava na e. .. 
mira do• Depat 01 umu propo1ta1 da lei 1 . 

)fa1 o mtlbor do cuo ' que o notavel bi1toriador democratico, com 
a a.ncia de por 01 doia Affonso1 a praticar feitos lu1ico1 da mum• 
dala, botou uneira groua. Em 2!'> de Novembro de 1913 utava o par­
lamento fechado, e portanto o ar. Miniatro d11 finao9a• não podia 
apresentar coiu. nenhuma à Camara do1 Deputadoa. 

lmpagavel o homenzinho do Heraldo t . . . 

~ 
f\GUf\Rlf\S ... 

Quando ' que 11 auctoridades .anitariu se ruoherRo a IH)r cobro 
l 11ouca vergonha do leite falsificado, em Liaboa' 

Aa mixord u que impingem para o edomago cio publico n•easas 
feita.riu que infestam a cidade, 4 um peri~o tom qne 11 torna ur­
gente araliar. 

E' claro que 01 honrados commerciaotu J6 teem nu lolu um11 
ana1yae1 do leite, a.ecu1ando mara,·ilbu, porque para tlM feito ~for­
ntciao producto nio falsificado. Mas experimentem apparecer pel~s 
4g&tt1rfa1, oio como auctoridadts, ma.1 como frtguue1 e façam depo11 
• analy•• do que lbea é ap,.,aentado como leite. . 

E H e11a experiencia fór feita. de noite, m~Jhor, .. agua e fannha 
('naontrario. 

Não IO poderá conseguir isto' Serio todo• á.1 leite iro• aemocra­
IÍCOI f 

DESf\POIOS 

~a chronica parlamentar do de S. Roque encontra-te ute bocadi­
nho que 6 mumo um mimo proprio de anligo• alli1do1: 

e.O anr. rwuidnle concede a palana ao aor. ministro do Interior. 
(O 1nr. o....,ano J111rti•1 -lrct·•• fala.do eo... o ur. R1l ni1lro 

do t;':;""s?.;,o Camacho :-l'oão lhe enaioe a liçio, anr. Gtnnano ~far­
tint 1 

o 1nr. Gtnna.no Jlo.rtl"': - Yeneoo tem v. ex.• ; coragem 6 qne 
nfm 11mpre 1em. 

Parece qee a coiaa nio se paatou uaim. O t ubariio do registo ci­
vil nada replicou, diz o orgio e,•otucioniata. • nôt não temo• dovida,s 
tn1 acreditar, por iuo que todos tRbem que o sr. Brito niio lhe falt11 
cor•gem para eaoonder ... o seu corpo debaixo de qunlqner 1ophá no• 
moment-01 paychologicos, psycbologicamente fsll•ndo .. . 

O sr. Silveira, rommandante da policia, antes qne o .<a11tasum, 
saneou-u •li• a si proprio. 

Andou rom juízo • pr<videncia. 
Quem ir' para aquelle cal'l(o? fazemos votos para que não es­

qu~m o Ptft~ ""' gravaJas, antigo rorrcligionano dos tempos da 
propa1tanda. 

Lembrcm-u lambem dos urviços do 01iro Te>o que no tempo 
do franquismo prestou em Alcantara. 

Homens de conliança ~ que se prec:isa111 em lo1?arcs de confiança. 

VOTOS CONSCIENTES 

Um orglo governamental da noite contava um dia d'estes todo 
satisfeito: 

A vtctorla dos unlonista.s e-in Angra do Hcrol!imo txpllc.1-tt facilmente 
per esta drcumstancla muito para considt-tar : at~ ha bfm p0uco temp0 os 
fi!O\''madorts CÍ\'li d'esst distncto foram 1ttt1prt unionis1as ou particularmente 
afftctos' orienttçlo da Uniio Republicana.• 

A CIGARRA E f\ FORMIGA 

Como a cia:arra almeidista 
Cantava á lua no v'rilo, 
De inverno nllo tinha á vista 
Um bocAdlnlro de pilo; 
Pois não tivera urntl poeta, 
Nem mesmo uma conuniss.1o. 
Então ao formigo Costa 
Yae pedinchar atirum grilo, 
Para se poder nutrir 
Até á nova elti~o. 
- Hei-de vos retribuir, 
Disse rom persuaslo, 
Pois nio costumo pedir 
Sem pa2ar toda a porçlo ... 

- Mas, interrompe o íormhza., · 
Qnc é que tem feito cnlllo?• 
- Eu canto, querida nmis:ra, 
Em qualquer occasiilo. 
- Ah! canta, minha senhora?! 
Mas que bonita canção! ... 
Pois queira dançar aa:ora 
1'fx> som do rneu violão. • 

O fonniga Affonso Costa 
E' um llfande macacio; 
De lunatiros nio Q'OSta 
E lá n'isso t<m razão. 

Brevemente no "Thalassa" 

QUf\DR05 Df\ MI N Hf\ TERRf\ 

f\05 EX. f\NNUNClf\NTES 

Parucipamoa 1ua F.1 .... annunciantes qae a secção de annn ntius 
d'ell• Mmanario ut• a cargo da •Agencia Geral de Publicidadt•, para 
onde dut ttr diriRida toda a corre:spondencia relativa a 1noancio1. .,. .,. .,. A Rrdlllf'ÍO· 

THEATROS 
llt:PVBI.IOA. - A'• u. - lle•li••·•• hoje n'•ll• thealro a aeguodn 

recâtA de aasignatura da Companb.ia P~ttuguezs, _com a primeira ro­
preeeotaçiio da peço de Flert e Ca1llavet, tradncçao de ~fello Barreto, 

Pa~OI.ITE.UU. -A'• 9-Foi no sabbado puaado que H ruliaou a 
inauguração d'ula caaa de upeclaculos, tendo por prtmlht a Yal1a 
do 11mor. Diaputõodo·M o• bilhetu por alto preço. 

E' na realldad• maia oma. elegante. aala, que fica t1iatindo oa 
no11a capital. 

-De\·t ter ainda a 1ua p1imeira reprueata~io eata 1emana, O 
ToUOlldot", em harmonia com a idff. da emprtu dt •xibir o reporto· 
tio qat p011ue. 

lU t lONil. - A'• 9.-Coutinua com pode brilbaotiamo a po911 
de grande upectaculo A honr4 jopontza, a que tem corrupoddidoa 
tan••• enchentea. 

TKJND.IDB.-A'• 9.-A empreu d'uu tbeatro não pode preciaar 
o dia certo a que aubitá á acena a opera comico Or&.-Duql4en: em 
v irtude do o.x traordinario 1ueceuo que eatà teudo a PrlnHm do1 
Dollan. 

OY•Nt SIO. - A'• 9.-A madrinha dt Cha.rtev. t>t98 iuglou, adopta­
çiio do ar. Mourn Oabrnl. 

APOl,LO,-A'• 9.-0 Chico da1 P'9ª'• origioal do dialincto ocri­
ptor Eduardo Schwalbach, muaica de l'bilipe• Duarle, foi bem rec•­
bida, tendo o puBlico feito chamadas etp.ec1ae1 ao aoctor e 1rbito1 .. 

AVENID.l. -A'• 9.-JfaridOI altgr<1 ~uma opuetta eugra~adlt-
1ima e com bonita moaica, deve ter longo cartai. 

KC.l 008 CONDES.-A'• 8,5 • 10,5 Deve aubir boj• a acena a 
rtvi11a Path4 Jogral. 

A proc1tra de bilhttn tem aido grande e poucea aio 01 que ainda 
rettam • vtnda na bilheteira. 

COLTSl!U 008 RllCB.lllOS. - A'1 9. -Cootiolla a H r a cua de 
e1pe<:tac11lo p...diloctado no publico ba .. •odo to<lu u noiua Htrtiu. 

•ODERNO. - A'• 9.-Deve aubir boje l acena a o~retta em 
2 a.c10•, arreglo de Ptnba Coutinho, muaica do mautro Alfre<lo Ma.otua, 
Jlo.rques d<! eonlrab<inda . 

PIU~TASTICO. - A 'a 8,5 e 10,5 A revista A gral\df filn, con­
t inua atrah indo grande concorrencia a este elegante tbeatro. 

ANIMATOGRAPHOS 
O• melhol'ea, mala chio• e de melhores fitas 

S.lLÃO •' OV.. - A'• 8,5 e 10,5-0 celebro veouiloquo t.Jovet 
qlle obteve do publicc. uma carinhosa e in•ejavel 1alv1 de palmu, ' 
realmente uma celebridade. 

SalAo da Trindade. - Rua da Trindade. T.,.,._ - Rua Anlonlo Maria Card0$0. 
Olympla - Rua dos Cond ... 
Central - Annfda da Liberdadt. 
Chantoclor Praça dos R"tturadoros. L 

Ora aqui est' a verdadeira liberdadeslnha de ronscienc:ia do povo 
soberano! 

----'---



- -'-! 
8 O THAl..ASSA 12 01!. DEZEMERO 1 

DOENÇA INCURAVEL 

1 ' 
! 

1 

~ 

. ,.,,,. 
THALASSA: - EoUio o eeu mal é? •.• 
AllGOLA1 Um ccLobito• aggravado ••• pelo remedlo que agora me receitaram ••• 
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